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2. Determinação da Constante Cinética e da Energia de Activação da Reacção Homogénea em Fase Líquida do Acetato de Etilo com o Hidróxido de Sódio

2.0 Classificação (a ser preenchida pelo docente)

Tabela 2.1 – Classificação do relatório

	
	Cotação (%)
	Classificação (1-3)

	Data de entrega
	5
	

	Apresentação
	10
	

	Resultados experimentais
	40
	

	Tratamento dos resultados
	45
	

	
	Classificação final (0-20)
	


2.1 Objectivo


O objectivo deste trabalho prático é a determinação da constante cinética e da energia de activação da reacção de segunda ordem entre o hidróxido de sódio e o acetato de etilo (AcE), pelo método integral.

2.2 Dados operatórios


Os dados operatórios relativos ao presente trabalho experimental são apresentados na tabela 2.2.

Tabela 2.2 – Dados operatórios

	
	Temperatura do meio reaccional
	Concentração de partida da solução de NaOH
	Concentração inicial da solução de AcE
	Tempo ao qual foi adicionado o AcE
	Condutividade Ko da solução de NaOH com metade da concentração inicial
	Condutividade K∞ da solução reaccional para tempo muito elevado

	Ensaio 1
	
	
	
	
	
	

	Ensaio 2
	
	
	
	
	
	

	Ensaio 3
	
	
	
	
	
	


Nota: A temperatura manteve-se estável ao longo da reacção?

2.3 Resultados experimentais


Os resultados experimentais foram gravados e estão disponíveis no ficheiro nome do ficheiro, no directório nome do directório, do computador adstrito a este trabalho experimental.


A análise da concentração em função do tempo, durante o tempo da reacção em estudo, é feita por condutimetria. A curva de calibração relativa a este método de análise é apresentada na figura 2.1, bem como a função da curva de ajuste.


[image: image1.wmf]
Figura 2.1 – Curva de calibração do método de análise. Representa-se a condutividade em função da concentração em hidróxido de sódio, na mistura reaccional e duma solução de hidróxido de sódio apenas.


Os resultados experimentais dos três ensaios realizados são agora apresentados na figura 2.2, sob a forma de concentração adimensional em função do tempo.


Poderá ser acrescentado mais algum dado julgado relevante.

Na figura 2.3 é apresentada a conversão, sob a forma de 
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 em função do tempo para os três ensaios realizados. Fez-se deslocar as curvas experimentais para a esquerda, de forma a que o tempo de início da reacção coincidisse com o tempo inicial do gráfico. As curvas de ajuste obtidas são ainda representadas para cada ensaio.


[image: image3.wmf]
Figura 2.2 – Concentração adimensional em função do tempo, para as temperaturas T1= °C, T2= °C e T3= °C.


[image: image4.wmf]
Figura 2.3 – Concentração adimensional em função do tempo em escala semilogarítmica e curvas de ajuste, para as temperaturas T1= °C, T2= °C e T3= °C.


Nem todos os pontos experimentais foram considerados no ajuste. Os limites relativos aos pontos considerados são apresentados na tabela 2.3.

Tabela 2.3 – Limites entre os quais os ajustes foram considerados

	
	Tempo inicial
	Tempo final

	Ensaio 1
	
	

	Ensaio 2
	
	

	Ensaio 3
	
	


Da inclinação das curvas de ajuste foram retiradas as constantes para as três temperaturas consideradas. Estes dados e os erros associados ao cálculo das constantes cinéticas, para um intervalo de confiança de 95%, são apresentados na tabela 2.4.

Tabela 2.4 – Constantes cinéticas aparentes relativas aos três ensaios e respectivos erros, para um intervalo de confiança de 95%
	
	Temperatura
	Constante cinética
	Erro

	Ensaio 1
	
	
	

	Ensaio 2
	
	
	

	Ensaio 3
	
	
	



A partir das três constantes cinéticas obtidas, é possível, através da lei de Arrhenius, calcular a energia de activação da reacção. Na figura 2.4 são apresentadas, em escala semilogarítmica, as constantes cinéticas verdadeiras obtidas em função do inverso da temperatura absoluta. É ainda apresentada a curva de ajuste obtida.


A partir da inclinação da curva de ajuste, é possível obter agora a energia de activação da reacção em estudo. Esta energia bem como a constante de frequência são apresentadas na tabela 2.5. São ainda apresentados nesta tabela os erros referentes a cada uma das constantes obtidas para um intervalo de confiança de 95%.

Tabela 2.5 – Energia de activação e constante de frequência da reacção do acetato de etilo com o hidróxido de sódio nas condições operatórias consideradas

	Energia de activação

(kJ/mol)
	Constante de frequência (m3mol-1s-1)

	±
	±



[image: image5.wmf]
Figura 2.3 – Constantes cinéticas verdadeiras em função do inverso da temperatura absoluta e curva de ajuste para os três ensaios realizados.

2.4 Discussão dos resultados experimentais


Se houver lugar à discussão dos resultados experimentais, deverá ser feita aqui.
2.5 Conclusões


Este é o lugar onde deve escrever as conclusões a que chegou. Lembre-se de que estas são as respostas aos objectivos do trabalho proposto e não deverão exceder, em princípio, 1/3 de página.
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